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Gilda Naves assume segundo
mandato na Prefeitura de Silvânia

A cerimônia de posse dos eleitos em 2008 foi realizada no Instituto Auxiliadora e contou com grande presença popular.
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A cerimônia de posse dos membros do Executivo e Legislativo Municipal, ocorrida na
Quadra Poliesportiva do Instituto Auxiliadora, no dia 01 de janeiro, foi bastante prestigiada.

Gilda Naves e seu vice Geraldo Santana anunciaram o novo secretariado e prometeram
devolver o apoio e a confiança do povo obtido através da expressiva votação que tiveram em
5 de outubro de 2008, em obras e serviços à população. Em seguida, na Câmara Municipal,

foi realizada a eleição da nova mesa diretora para o biênio 2008/2009.
(Continua nas páginas 3, 8 e 9)



Governador Alcides Rodrigues visita Silvânia, inaugura
obras e faz entrega de benefícios sociais

O Governador de Goiás,
esteve em Silvânia no dia 29
de dezembro para inaugurar
obras no município. As
inaugurações marcaram a
última solenidade pública de
João Caixeta como prefeito de
Silvânia.

Alcides Rodrigues chegou
ao município por volta das 18
horas e percorreu praticamente
toda a cidade inaugurando
obras. Ele foi recepcionado por
autoridades e pela população
no bairro Jorge Barroso, onde
discursou para os presentes.
No palanque, estavam o ex-
prefeito João Caixeta, a
prefeita eleita Gilda Naves, o
vice-prefeito eleito Geraldo
Santana e o deputado federal
Roberto Balestra, entre
inúmeras outras autoridades
estaduais e municipais. Em seu
discurso, Alcides Rodrigues
afirmou que continua apoiando
o município, e garantiu que
várias verbas do Estado já
estão na conta da Prefeitura

Governador Alcides Rodrigues e demais autoridades descerram a placa de inauguração.
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para a realização de obras.
O governador disse que vai

dar total suporte à
administração de Gilda Naves
e também parabenizou o  João
Caixeta pelo trabalho
desenvolvido em Silvânia.
Alcides Rodrigues destacou
que neste ano ele conseguiu
colocar as contas do Estado em
dia, e que a partir de agora,
todos os municípios goianos
terão mais apoio econômico do
Governo Estadual.

Em Silvânia, Alcides
Rodrigues inaugurou uma
adutora de 3 mil metros,
reservatórios de caixa d’agua
nos setores São Sebastião e
Santo Antônio. Também
inaugurou a ampliação da
rede de esgoto que vai cobrir
75% da cidade, além da
estação de tratamento de
esgoto e da estação de
tratamento d’agua. Foram
inauguradas ainda galerias de
água pluvial nos setores Santo
Antônio, Maria de Lourdes,

Nossa Senhora de Fátima e
Jorge Barroso e na ligação
entre a Praça do Rosário ao
rio Vermelho. No palanque
montado no Residencial Jorge
Barroso, após os discursos, o
prefeito João Caixeta fez a
entrega das chaves de uma
camionete Strada ao
Secretário de Agricultura do
Estado de Goiás, Paulo
Martins, para uso do
escritório local da Seagro em
Silvânia. O veículo foi
aquirido com recursos do
Governo Federal e servirá
para atender os produtores do
município de Silvânia e
região. Após as inaugurações
e os discursos, foi servido um
jantar, com farto churrasco,
para a população de Silvânia
que ali prestigiou o evento.Célia Regina recebe Passaportes do Idoso entregues pelo Governador.
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Os nove vereadores eleitos
em Silvânia no dia 05 de outu-
bro de 2008 foram empossados
no dia primeiro de janeiro, na
mesma cerimônia de posse da
Prefeita Gilda Naves. Tomaram
posse os vereadores Alessandro
Mendes, Fábio André, Jairo
Gomes Machado, Renato César,
Cidinha do Zé Gaúcho, Silvério
Lobo, Valdeci do João de Bar-
ro, João Lindomar e Milton
Gonçalves Pereira. Jairo Gomes
Machado, como foi o vereador
mais votado nas eleições, foi o
responsável por empossar os no-
vos vereadores.

Após a cerimônia de posse,
os vereadores realizaram a elei-
ção da nova mesa diretora da
Câmara que vai presidi-la por
dois anos. A sessão solene teve
inicio por volta das 12h15min e
contou com a presença da
prefeita Gilda Naves e do vice
Geraldo Santana. Novamente a
sessão solene foi presidida pelo
vereador Jairo Gomes Macha-
do.

Na sessão, foram apresenta-
dos dois candidatos a presidên-
cia do legislativo: Jairo Gomes
Machado e Renato César dos
Santos. A votação foi aberta,
fato inédito até então, com os
vereadores dizendo o nome do
candidato no qual iriam votar e

Câmara de Vereadores elege novo presidente

Site da Câmara
Municipal de
Silvânia: o
legistaltivo na
Internet. O dia-
a-dia do
Legislativo ao
alcance de
todos e maior
transparência
nas ações
daquela Casa.

a justificativa por ter escolhido
ou não aquele nome, caso assim
achassem necessário.

Jairo Gomes Machado foi o
eleito com seis votos. Além do
próprio voto, Jairim recebeu os

Auditório da
Câmara
Municipal
ficou lotado
durante a
sessão que
elegeu a nova
mesa diretora
da casa para o
biênio 2008/
2009.

votos dos vereadores Silvério
Lobo, Fábio André, Valdeci do
João de Barro, Cidinha do Zé

Gaúcho e Alessandro Mendes.
Renato César recebeu o próprio
voto e dos vereadores João
Lindomar e Milton Gonçalves.
A nova mesa diretora da Câma-
ra será formada também pelo
vice presidente Fábio André, o
primeiro secretário Valdeci do
João de Barro e da segunda se-
cretária Cidinha do Zé Gaúcho.
Todos os membros da mesa di-
retora foram eleitos em votação
na mesma sessão.

Após a eleição da mesa di-
retora para o biênio 2008/2009,
bastante prestigiada pela po-

pulação local, por familiares
dos vereadores e classe políti-
ca, foram definidas as comis-
sões parlamentares que irão
atuar na próxima legislatura, no
auxílio do trabalho do
Legislativo Municipal. Na
oportunidade o ex-presidente,

Cleto Gonçalves, informou que
o portal da Câmara, na Internet,
já estava no ar e que a intenção
é divulgar todas as ações do
legislativo ali, inclusive as con-
tas públicas. Em seu discurso
o novo presidente da Casa, re-
afirmou isso.

Presidente Jairo Gomes Machado agradece os votos recebidos.

A eleição foi conduzida pelo vereador Alessandro Mendes.
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Editorial
Setenta e três,

obrigados!
Sou obrigado a confessar, não é um número dos mais bonitos ou marcantes.

Nem é exato, mas para nós do Jornal A Voz é sim um número carregado de
simbolismo, e porque não, de beleza. Esta edição que chega até vocês é a de
número Setenta e Três e, descontando-se os hiatos, são exatos seis anos de
Jornal. Nós que estamos ou estivemos do lado de cá, em especial os fundadores/
idealizadores Inácio José de Paula, Edmar Camilo Cotrim e Emílio Nicomedes
Batista, sabemos bem o quão foram difíceis esses mais de setenta partos. Alguns
foram a fórceps, tenham certeza.

No início, tudo era mais difícil e o reinício também não foi dos mais simples,
principalmente no que se refere à questão comercial, já que os exemplares são
e sempre foram distribuídos gratuitamente. Mas, com competência e
perseverança - ou insistência - como preferirem, de nossa responsável pelo
setor de Circulação e Vendas, Gláucia de Fátima Batista, as coisas foram
ficando, senão mais fáceis, menos difíceis, eu diria, e hoje contamos com vários
parceiros que acreditam no Jornal e são essenciais para que, como diz o jargão
jornalístico, as prensas não parem.

Como forma de comemorar, esta edição traz algumas modificações no
projeto gráfico que se acentuarão a partir do próximo número. Como nos
dividimos entre nossas ocupações profissionais e o Jornal, acabamos não
conseguindo implementá-las com a velocidade desejada, mas garanto, estamos
trabalhando nisso. Ou melhor, o Emílio está.

O número setenta e três também marca o início de um novo ciclo político
em nossa cidade, com renovação dos ocupantes do Executivo, que volta às
mãos de Gilda Naves e também mudanças no Legislativo, por conta de novos
vereadores e recondução de outros. Nesse sentido, vale a pena conferir uma
entrevista especial com a prefeita na página 10, na qual ela reitera seu plano
de governo e nos dá um norte sobre o que está por vir.

Ainda com relação a mudanças, esta edição traz ótimo artigo escrito pela
Professora Cleusa Ribeiro Soares, sobre a Reforma Ortográfica da Língua
Portuguesa, que ocorrerá gradativamente a partir de 1º de janeiro que vem
unificar a ortografia oficial dos países de língua portuguesa e aproximar as
nações.

Então, esta é nossa edição de Janeiro, janeiro de 2009. Olhando para trás,
em especial para os primeiros anos, fico surpreso por termos chegado aqui.
Num momento em que a tal economia globalizada passa por uma crise por
muitos comparada à de 1929, Israelenses e Palestinos engalfinham-se e parecem
dispostos a repetir 1967, ainda assim persistiremos e gostaríamos de surpreendê-
los e continuar circulando por no mínimo outros seis anos, ou sendo otimista,
sessenta anos. Para isso, contamos com a inestimável participação de todos os
nossos colaboradores, com o imprescindível apoio do comércio local e claro,
com a fidelidade dos leitores, nossa principal razão de existir.

Por fim, gostaríamos de agradecer e desejar a todos (as) um Feliz 2009 e
que possamos ser lidos por, no mínimo, outras 73 vezes.

FOTOGRAFIA

Homenagem
A OAB - Ordem dos Advogados do Brasil, Seccional de Goiás, por meio da Delega-
cia da OAB em Silvânia, merecidamente prestou homenagem ao saudoso advogado
silvaniense, Dr. Pedro da Costa Abreu, no dia 04 de dezembro, e nomeou a sala da

OAB, no Fórum local, de Sala Dr. Pedro Costa Abreu. A responsável pela Delegacia
da Ordem em nossa cidade, a advogada Dra. Maria Vítor presidiu a cerimônia que

contou com a presença de vários advogados que militam em Silvânia, do Promotor de
Justiça, Dr. Carlos de Pina, dos serventuários da justiça, de amigos e familiares do

homenageado. Na foto acima Dr. Rubens Vieita, Maria Irene (à esquerda, irmã do Dr.
Pedro) e Dra. Maria Vitor (à direita), observados pelo público presente, se dirigem à

sala para o descerramento da placa.



É assim que se
faz! I
Digna de aplausos a atitu-
de da administração muni-
cipal e da câmara neste fi-
nal de mandato. No caso
da prefeitura, ao contrário
do que muita gente acredi-
tava (e até torcia para) o
prefeito João Caixeta con-
cluiu e entregou as obras
iniciadas.

É assim que se
faz! II
Na Câmara, o presidente
Cleto Gonçalves comprou
um laptop para ser usado
por cada vereador da pró-
xima legislatura e cons-
truiu uma nova sala para
abrigar o arquivo da casa.
Esses são exemplos de res-
peito para com o dinheiro
público e para com o cida-
dão que paga impostos.

É assim que se
faz! III
Em Gameleira de Goiás,
José Denisson também dei-
xa a prefeitura em boas
condições, inclusive com
dinheiro em caixa – cerca
de 100 mil reais, conforme
afirmou em entrevista à
Rio Vermelho.

Qualidade
A Rio Vermelho mais uma
vez deu um show de
profissionalismo e compe-
tência na transmissão da
posse da nova prefeita. Pa-
rabéns ao Célio e equipe.

Agora vai?
Finalmente parece que o Colé-
gio Estadual Professor José
Paschoal da Silva ganhará sua
tão sonhada sede própria. O
Governo do Estado pretende
construir 45 novos prédios es-
colares em todo o estado, en-
tre eles está o do José Paschoal.
Em fevereiro deve ser aberta
licitação para escolha da em-
presa responsável pela obra.
Se desta vez o prédio não sair,
será uma vergonha muito gran-
de para os políticos da região.

Sem reeleição
Foi aprovada pela Comissão
de Constituição e Justiça da
Câmara dos Deputados, em
Brasília, o fim da reeleição
para prefeitos, governadores
e presidente da república. A
proposta divide políticos, mas
é interessante. Os mandatos
passariam a ser de 5 anos,
mas... os atuais governadores
e o presidente Lula poderiam
ter seus mandatos prorroga-

dos até 2012.

Gameleira
Agora é definitivo: Gameleira
de Goiás está emancipada e nin-
guém vai fazê-la retornar à con-
dição de distrito de Silvânia. A
PEC – Proposta de Emenda
Constitucional – que aprovava
a emancipação definitiva de
Gameleira e outros 56 municí-
pios brasileiros foi aprovada no
dia 18, no Senado.

Já vi esse filme
Como acontece todo final de
ano, o governo do estado anun-
cia que vai encerrar convênios
com escolas particulares. Aí,
vem a celeuma. No caso de
Silvânia, soube que a nova
administração já está em en-
tendimentos com o Instituto
Auxiliadora e o Aprendizado
para assinatura de convênios
para as primeiras séries. Me-
nos mal, mas ninguém duvida
de que é preciso investir na
rede pública – só falta agir.

Sapato
Como são as coisas nesse
mundo informatizado! Li ou-
tro dia na net que o modelo
de sapato que o jornalista
iraquiano atirou no presiden-
te Bush está batendo recor-
des de venda. Confesso que
fiquei solidário ao tal jorna-
lista – ele apenas quis expres-
sar sua indignação, sua revol-
ta, e o fez de forma original.
Pena que nesse mundo
consumista, o sucesso de uma
atitude tenha de se traduzir
em vendas.

Novas Diretorias
Estão de comando novos a
CDL  e o SindSilvânia.
Crisalto Leandro de Oliveira
tomou posse na presidência
da Câmara de Dirigentes Lo-
jistas de Silvânia no dia 17,
e Carlos Eduardo Fiorani foi
eleito para a presidência do
Sindicato dos Servidores Pú-
blicos Municipais de
Silvânia, no dia 19.

Fato e mico
Como tem feito todo ano, a
Rádio Rio Vermelho abriu
votação para escolha do fato
e do mico do ano em
Silvânia. O acontecimento
mais votado para fato do ano

foi a reativação do Espaço
Cultural, ficando em segun-
do lugar o centro comunitá-
r io do bairro Maria de
Lourdes. Já o mico... con-
curso público para a prefei-
tura de Silvânia (um senhor
abacaxi para a nova admi-
nistração descascar) em pri-
meiro e o asfalto da avenida
Dom Bosco em segundo. É...
o povo não perdoa.

Presidente
Como sempre, a escolha do
presidente da Câmara Muni-
cipal foi um acontecimento
polêmico. Venceu a experiên-
cia do Jairim – Jairo Gomes
Machado – com seis votos.
Dr. Renato Dentista, o outro
candidato, teve 3 votos.

Líder
Alessandro Mendes, quem
diria, será o líder da prefeita
na Câmara Municipal. Ele
foi eleito pela segunda vez e
foi o segundo candidato mais
votado.

De novo?
Apesar do desfile de máqui-
nas e veículos no dia 31, a
nova administração parece
que encontrou a frota muni-
cipal em péssimas condi-
ções.
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CALIXTO MUNHOZ

Ir. Efigênia Fernandes de Oliveira, ao lado da ex-Madre da
Inspetoria Madre Mazarelo, Ir. Maria Amélia, e da Ir. Isabel, deixa
a direção do Instituto Auxiliadora após 5 anos à sua frente e
assume novos desafios no Colégio Auxilium, em Anápolis.  Ir.
Efigênia realizou excelente trabalho por aqui e deixará saudades.
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Terminou em dezembro, o
primeiro ano de atividades do
projeto Cara Limpa, desenvol-
vido em Silvânia pela Mocida-
de Espírita. O Cara Limpa tem
como objetivo combater o uso
de drogas através de uma tra-
balho de conscientização da
sociedade.

Durante o ano de 2008, o
Cara Limpa promoveu diversas
ações para levar, principalmen-
te aos jovens e às crianças, o
conhecimento sobre os
malefícios das drogas e o im-
pacto social e familiar que o uso
de entorpecentes provoca na
vida dos adolescentes. Esse tra-
balho foi desenvolvido nas es-
colas, que receberam palestras
com autoridades ligadas ao as-
sunto, apresentações de peças

Seminário encerra atividades de 2008 do Projeto Cara Limpa

Cara Limpa: projeto de conscientização ao não uso de drogas.
teatrais, danças, músicas e ou-
tras expressões artísticas retra-
tando o mundo das drogas.

A iniciativa teve o apoio das
comunidades escolares, pro-
fessores, funcionários, pais e

Mais uma vez, o mês de
Dezembro em Silvânia foi
marcado pela solidariedade da
população. Foi realizada no
dia 06 de Dezembro, mais uma
edição da campanha Sonho de
Natal do Zé Gordinho, que
arrecada alimentos,
brinquedos, roupas e calçados
para famílias carentes de
Silvânia. A campanha foi
coordenada pela Associação
dos Ex-alunos do Ginásio
Anchieta e contou com a
participação de dezenas de
voluntários, que percorreram
todas as ruas de Silvânia
recolhendo os donativos.

A campanha Sonho de

alunos que participaram das
atividades. E foi desenvolvida
pelos jovens do Centro Espíri-
ta Allan Kardec de Silvânia. E
no dia 06 de Dezembro, o pro-
jeto Cara Limpa encerrou suas

atividades com um seminário
no Espaço Cultural Juvenal
Tavares, onde foi feito um ba-
lanço das atividades desenvol-
vidas durante o ano de 2008 e
apresentou importantes pales-
tras sobre o combate ao uso de
drogas e qual é o papel e a
importância da sociedade e da
família nesse combate.

“A Família e o desafio de
proteger os jovens das drogas”,
foi o tema da primeira pales-
tra, ministrada pelo doutor
Luis Gonzalo, médico psiqui-
atra, especialista em proble-
mas ligados a dependência quí-
mica. A segunda palestra teve
como tema “A Sociedade e o
avanço das drogas”, ministra-
da pelo psicólogo Ênio Fran-
cisco da Silva, também espe-

cialista no assunto. Durante o
seminário, também foi realiza-
da uma mesa redonda para de-
bater o tema “Droga e cotidia-
no escolar”, que contou com a
participação do Promotor de
Justiça de Silvânia, Dr. Carlos
Luís Wolf de Pina e do advo-
gado Euripedes Cipriano, de
Goiânia, especialista no tema.

O projeto Cara Limpa en-
cerrou suas atividades em
2008 e já planeja novas ações
para 2009. O trabalho de
conscientização da sociedade
sobre os males da dependên-
cia química vai continuar no
próximo ano, e a expectativa é
continuar levando esse projeto
para as escolas de Silvânia,
mas estender sua atuação tam-
bém para toda a sociedade.

Natal do Zé Gordinho teve
inicio pela manhã, ás 08
horas, quando foi servido o
café da manhã na Rádio Rio
Vermelho. Após um momento
de oração, os voluntários,
separados em equipes,
percorreram todos os bairros
de Silvânia até o inicio da
tarde, recolhendo em
caminhões os alimentos,
brinquedos, roupas e calçados
doados pela população de
Silvânia. As doações
passaram por uma triagem, e
foram levadas para os
oratórios dos bairros Nossa
Senhora de Fátima, Santo
Antônio, Maria de Lourdes e

São Sebastião, responsáveis
pela distribuição dos
donativos. As famílias
carentes destes bairros foram
os principais beneficiados
com as doações recebidas na
campanha.

Outra campanha que
também já vem se tornando
tradição em Silvânia, é a festa
de Natal promovida pelo Zé
Gaúcho e amigos, que doa
brinquedos para as crianças
carentes da cidade. No dia 20
de Dezembro, na Praça Erick
Brenner, no bairro Nossa
Senhora de Fátima, centenas de
crianças participaram de uma
grande festa, com distribuição

de lanches e brinquedos. O
trabalho foi feito totalmente
com voluntários e o lanche e os

Fim de ano marcado por campanhas de solidariedade
em Silvânia

brinquedos foram doados por
empresários e também pela
comunidade e Silvânia.

Zé Gaúcho em mais uma edição do seu Natal solidário.
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Reforma Ortográfica

A reforma ortográfica
está chegando para os escri-
tores, redatores, revisores,
jornalistas, advogados, nas
salas de aula, nos vestibula-
res, concursos públicos, jor-
nais, livros, nas revistas, na
nossa vida. No dia 29 de se-
tembro passado, data do cen-
tenário da morte de Macha-
do de Assis, o Presidente da
República, em cerimônia na
sede da ABL, assinou o De-
creto de Nº 6.583 que pro-
mulgou o Acordo Ortográfi-
co da Língua Portuguesa que
foi assinado em Lisboa, em
16 de dezembro de 1990.
São signatários desse Acor-
do Ortográfico Angola, Bra-
si l ,  Cabo Verde,  Guiné-
Bissau, Moçam-bique, Por-
tugal, São Tomé e Príncipe
e Timor-Leste. No Brasil, as
novas regras ortográficas vi-
gorarão a partir de 1º de ja-
neiro de 2009, sendo que,
pela disciplina de outro De-
creto Presidencial, o de Nº
6.586, naquela mesma data,
os livros escolares distribu-
ídos pelo Ministério da Edu-
cação à rede pública de en-
sino de todo o País poderão
circular, em 2009, tanto na
atual quanto na nova orto-
grafia, e, a partir de 2010,
somente na nova ortografia.

Cleusa Ribeiro Soares
Para A Voz

Cleusa Ribeiro Soares é pro-
fessora de língua portuguesa,
advogada e procuradora federal
aposentada.

No própr io  texto  do
Acordo Ortográfico, há o
reconhecimento por parte
dos países signatários de
que essa iniciativa constitui
um passo importante para a
defesa da unidade essencial
da língua portuguesa (não
mais a existência de duas
ortografias oficiais da lín-
gua portuguesa, a lusitana
e a brasileira) e para o seu
prestígio internacional. Há
quem considere essa padro-
nização da escrita como
uma possibilidade de expan-
são de venda pelo setor edi-
torial brasileiro aos países
africanos de língua portu-
guesa com demanda de li-
vros para seu sistema edu-
cacional. Sem dúvida que,
para os revisores, haverá
muito trabalho, tem até edi-
tora dizendo que terá de
contratar mais desses pro-
fissionais. Também o setor
gráfico já antevê uma de-
manda com a reimpressão
das publicações em sintonia
com as novas regras orto-
gráficas.

De outro lado, há quem
considere que o custo finan-
ceiro dessa mudança orto-
gráfica é muito maior do
que o benefício: a reforma
seria tímida e o custo muito
alto na reedição de obras já
publicadas como dicionári-
os, livros didáticos, gramá-

ticas, etc. Já li até sobre a
posição de educador preo-
cupado principalmente com
os alunos já alfabetizados
que, na sua concepção, se-
riam eles os mais prejudica-
dos, pois, com pouco tempo
de conhecimento, já teriam
de rever o que aprenderam.
E há professores de língua
portuguesa que consideram
conveniente a agilização da
edição do novo Vocabulário
Ortográfico da Língua Por-
tuguesa .  A propósi to ,  a
ABL, em resposta a meu e-

mail, informou que breve-
mente  es tará
disponibilizando em seu site
o novo VOLP.

Já que o espaço não nos
permite discorrer detalhada-
mente sobre a matéria, eis
algumas palavras que são
indicativos das novas regras
ortográficas: enjoo, voo,
ide ia ,  heroico ,  fe iura ,
creem, deem, leem, veem (e
seus derivados,  descreem,
etc ); acentos diferenciais
em palavras paroxítonas
homógrafas desapareceram

em para, pela, pelo e polo.
Ah! o trema caiu (tranquilo,
frequente), mas permanece
em palavras derivadas de
nomes próprios estrangeiros
(mülleriano, de Müller, etc);
a hifenação reserva surpre-
sas: contrarregra, minis-
saia, extraescolar. E o nos-
so alfabeto agora tem vinte
e seis letras com a inclusão
do k, w, y, na realidade elas
já nos são familiares há
muito tempo, principalmen-
te em nomes de pessoas.

Mas a reforma ortográ-
fica não mexeu com a cra-
se, aquela construção com o
“azinho”  à qual não nos
curvamos na fala, nem com
os temidos porquês, nós é
que continuamos mexidos
por eles. Também, pelo que
se vê, o emprego do hífen
continua um desafio. Na dú-
vida, vai me dizer que não
recorre a uma boa gramáti-
ca ou a um dicionário? Na
realidade, pronunciaremos
da mesma forma as palavras
com escrita nova, como o
caso de que tanto se falou,
lingüiça (na grafia) e lin-
güiça (na fala). O jeito é es-
tudar sempre as novas e as
velhas regras gramaticais da
nossa língua portuguesa.
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ATO DO PRESIDENTE DA MESA DO

CONGRESSO NACIONAL Nº 41, DE 2008

O PRESIDENTE DA MESA DO CONGRESSO NACIO-

NAL, cumprindo o que dispõe o § 1º do art. 10 da Resolução nº 1, de
2002-CN, faz saber que, nos termos do § 7º do art. 62 da Constituição
Federal, com a redação dada pela Emenda Constitucional nº 32, de 12
de setembro de 2001, a Medida Provisória nº 438, de 1º de agosto de

2008, que "Dispõe sobre medidas tributárias aplicáveis às doações em
espécie recebidas por instituições financeiras públicas controladas pela
União e destinadas a ações de prevenção, monitoramento e combate ao
desmatamento e de promoção da conservação e do uso sustentável das
florestas brasileiras", terá sua vigência prorrogada pelo período de
sessenta dias, a partir de 3 de outubro de 2008, tendo em vista que sua
votação não foi encerrada nas duas Casas do Congresso Nacional.

Congresso Nacional, 29 de setembro de 2008
Senador GARIBALDI ALVES FILHO

Presidente da Mesa do Congresso Nacional

<!ID1409301-1>

DECRETO N
o
- 6.583, DE 29 DE SETEMBRO DE 2008

Promulga o Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa, assinado em Lisboa, em 16 de
dezembro de 1990.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, no uso da atribuição
que lhe confere o art. 84, inciso IV, da Constituição, e

Considerando que o Congresso Nacional aprovou, por meio
do Decreto Legislativo no 54, de 18 de abril de 1995, o Acordo
Ortográfico da Língua Portuguesa, assinado em Lisboa, em 16 de
dezembro de 1990;

Considerando que o Governo brasileiro depositou o instru-
mento de ratificação do referido Acordo junto ao Ministério dos
Negócios Estrangeiros da República Portuguesa, na qualidade de de-
positário do ato, em 24 de junho de 1996;

Considerando que o Acordo entrou em vigor internacional
em 1o de janeiro de 2007, inclusive para o Brasil, no plano jurídico
externo;

D E C R E T A :

Art. 1o O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, entre os
Governos da República de Angola, da República Federativa do Brasil,
da República de Cabo Verde, da República de Guiné-Bissau, da
República de Moçambique, da República Portuguesa e da República
Democrática de São Tomé e Príncipe, de 16 de dezembro de 1990,
apenso por cópia ao presente Decreto, será executado e cumprido tão
inteiramente como nele se contém.

Art. 2o O referido Acordo produzirá efeitos somente a partir
de 1o de janeiro de 2009.

Parágrafo único. A implementação do Acordo obedecerá ao
período de transição de 1o de janeiro de 2009 a 31 de dezembro de
2012, durante o qual coexistirão a norma ortográfica atualmente em
vigor e a nova norma estabelecida.

Art. 3o São sujeitos à aprovação do Congresso Nacional
quaisquer atos que possam resultar em revisão do referido Acordo,
assim como quaisquer ajustes complementares que, nos termos do art.
49, inciso I, da Constituição, acarretem encargos ou compromissos
gravosos ao patrimônio nacional.

Art. 4o Este Decreto entra em vigor na data de sua pu-
blicação.

Brasília, 29 de setembro de 2008; 187o da Independência e
120o da República.

LUIZ INÁCIO LULA DA SILVA
Celso Luiz Nunes Amorim

ACORDO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUESA

Considerando que o projeto de texto de ortografia unificada
de língua portuguesa aprovado em Lisboa, em 12 de outubro de 1990,
pela Academia das Ciências de Lisboa, Academia Brasileira de Letras
e delegações de Angola, Cabo Verde, Guiné-Bissau, Moçambique e
São Tomé e Príncipe, com a adesão da delegação de observadores da
Galiza, constitui um passo importante para a defesa da unidade es-
sencial da língua portuguesa e para o seu prestígio internacional,

Considerando que o texto do acordo que ora se aprova re-
sulta de um aprofundado debate nos Países signatários,

a República Popular de Angola,
a República Federativa do Brasil,
a República de Cabo Verde,
a República da Guiné-Bissau,

a República de Moçambique,
a República Portuguesa,
e a República Democrática de São Tomé e Príncipe,

acordam no seguinte:

Artigo 1
o

É aprovado o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa, que
consta como anexo I ao presente instrumento de aprovação, sob a
designação de Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990) e vai
acompanhado da respectiva nota explicativa, que consta como anexo
II ao mesmo instrumento de aprovação, sob a designação de Nota
Explicativa do Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa (1990).

Artigo 2
o

Os Estados signatários tomarão, através das instituições e
órgãos competentes, as providências necessárias com vista à ela-
boração, até 1 de janeiro de 1993, de um vocabulário ortográfico
comum da língua portuguesa, tão completo quanto desejável e tão
normalizador quanto possível, no que se refere às terminologias cien-
tíficas e técnicas.

Artigo 3
o

O Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa entrará em vi-
gor em 1o de janeiro de 1994, após depositados os instrumentos de
ratificação de todos os Estados junto do Governo da República Por-
tuguesa.

Artigo 4
o

Os Estados signatários adotarão as medidas que entenderem
adequadas ao efetivo respeito da data da entrada em vigor esta-
belecida no artigo 3o.

Em fé do que, os abaixo assinados, devidamente creden-
ciados para o efeito, aprovam o presente acordo, redigido em língua
portuguesa, em sete exemplares, todos igualmente autênticos.

Assinado em Lisboa, em 16 de dezembro de 1990.

PELA REPÚBLICA POPULAR DE ANGOLA

JOSÉ MATEUS DE ADELINO PEIXOTO
Secretário de Estado da Cultura

PELA REPÚBLICA FEDERATIVA
DO BRASIL

CARLOS ALBERTO GOMES CHIARELLI
Ministro da Educação

PELA REPÚBLICA DE CABO VERDE

DAVID HOPFFER ALMADA
Ministro da Informação, Cultura e Desportos

PELA REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU

ALEXANDRE BRITO RIBEIRO FURTADO
Secretário de Estado da Cultura

PELA REPÚBLICA DE MOÇAMBIQUE

LUIS BERNARDO HONWANA
Ministro da Cultura

PELA REPÚBLICA PORTUGUESA

PEDRO MIGUEL DE SANTANA LOPES
Secretário de Estado da Cultura

Atos do Poder Executivo
.

Primeira das nove páginas do Acordo Ortográfico publicado no
Diário Oficial da União, no dia 30 de setembro de 2008.
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A prefeita de Silvânia Gil-
da Naves foi empossada no
dia primeiro de janeiro de
2009, numa cerimônia reali-
zada na Quadra Poliesportiva
do Instituto Auxiliadora.
Com inicio às 10h30min da
manhã e uma hora de dura-
ção, a cerimônia marcou a
posse da prefeita, do seu vice
Geraldo Santana e dos nove
vereadores eleitos em
Silvânia no dia 5 de outubro
de 2008.

A cerimônia foi conduzida
pelo vereador Jairo Gomes
Machado, o vereador eleito
com o maior número de vo-
tos. Foram empossados Gil-
da Naves e Geraldo Santana
na Prefeitura de Silvânia e os
vereadores Renato César,
Fábio André, Silvério Lobo,
Alessandro Mendes, Cidinha

do Zé Gaúcho, João
Lindomar, Milton Gonçalves,
Valdeci de Siqueira e ele pró-
prio na Câmara Municipal.
Também foi apresentado à
população o novo secretaria-

do, que veio com mudanças,
com o desmembramento de al-
gumas secretarias e junção de
outras.

Um grande número de pes-
soas acompanhou a cerimônia
de posse da prefeita Gilda Na-
ves que, em seu discurso, agra-
deceu os votos recebidos, o
apoio da família e dos amigos.
Falou do trabalho desenvolvi-
do em sua primeira gestão,
entre os anos de 2001 e 2004 e
afirmou que seu objetivo é lu-
tar por mais benefícios e
melhorias para Silvânia. Após
o termino da cerimônia de pos-
se, Gilda Naves se dirigiu à
Câmara de Vereadores para
acompanhar a sessão solene de
eleição do presidente da casa
no biênio 2009/2010.

Com a eleição do novo pre-
sidente finalizada, a prefeita se

encaminhou para a sede da
Prefeitura de Silvânia para to-
mar posse efetivamente de seu
cargo. Ela abriu as portas da
prefeitura e se dirigiu ao seu
gabinete. Ali, ela já realizou

Gilda Naves toma posse como prefeita de Silvânia

sua primeira ação como
prefeita: assinou o decreto no-
meando efetivamente os novos
secretários municipais. Gilda
Naves também divulgou os
nomes de outros auxiliares que
participarão de seu Governo.
Para o dia 02 de janeiro, a
prefeita determinou expedien-
te interno para definir, com seu
secretariado, as primeiras
ações a serem desenvolvidas
em Silvânia.

O primeiro escalão ficou
assim definido: Secretária de
Administração e Planeja-
mento, Cláudia Regina dos
Gonçalves dos Santos;
Secretária de Finanças, Marta
da Conceição do Carmo;
Secretária de Assistência
Social e Apoio à Mulher,

Maria Regina Ferreira Lobo;
Secretário de Transportes,
Edival Ribeiro Carneiro
Júnior; Secretário de
Desenvolvimento e Meio
Ambiente, Dárcio Brazil Silva;
Secretário de Cultura, Edmar
Camilo Cotrim; Secretária de
Educação e Transporte
Escolar, Hermione Batista do
Nascimento; Secretário de
Agronegócio, Indústria,
Comércio e Turismo, Antônio
Vanderlei Monteiro; Secretário
de Saúde, André Luís Calaça;
Secretário de Esportes,
Francísio de Sousa Batista;
Secretário de Infra-estrutura e
Urbanismo, Marco Antônio de
Abreu; Diretor Administrativo
do Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, Edésio Jorge do

Nascimento Filho; Diretor
Técnico do Hospital Nosso
Senhor do Bonfim, Dr. Jorge
Ricardo Rezende Chadud.

Inicialmente para o
segundo escalão foram
nomeados: Departamento de
Compras, Samuel Domingos;
Controle Interno, Maria
Auxiliadora de Sousa Silva;
Diretora de Saúde e
Assistência aos PSFs, Joana
Darque; Diretor de
Assistência ao Departamento
Rural, Manoel Sola; e Chefe
de Gabinete, Caroline
Ribeiro.

Os secretários, a prefeita
e o vice irão juntos trabalhar
para devolver o apoio e
confiança do povo de
Silvânia neles depositados.

Em discurso emocianado, Gilda Naves fala ao público presente e promete retribuir o apoio e os
votos de confiança da população de Silvânia.

Em seu gabinete, Gilda Naves nomeia o seu secretariado.
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Prefeita fala sobre o início do seu novo governo
ENTREVISTA

A prefeita Gilda Naves assu-
miu o seu segundo mandato
frente à Prefeitura de
Silvânia, no dia 1º de janei-
ro e nos concedeu uma rápi-
da entrevista sobre os rumos
do seu novo Governo.

JORNAL A VOZ - Pela segun-
da vez, a prefeita assume o
governo municipal. Qual
será o seu maior desafio
nesse segundo mandato?
GILDA NAVES - É fazer com
que Silvânia seja referência
no Estado de Goiás, em to-
das as áreas. Peço sempre a
Deus sabedoria nas decisões.
Com Ele no controle estamos
indo pelo caminho certo.
A VOZ - Qual será a princi-
pal plataforma do Governo
Gilda Naves?
GILDA NAVES - Incluir medi-
das, principalmente na área
da saúde, para que todas as
pessoas tenham um atendi-
mento digno e humano, e que
não precisem sair daqui em
busca de outras especialida-
des.

A VOZ - Durante sua campa-
nha, vários projetos para o
município foram apresenta-
dos. Qual deles será a sua pri-
oridade?
GILDA NAVES - Além da saúde,
como já disse, a Educação, terá
um carinho especial na nossa
administração, por entender
que é a esperança de um futu-
ro melhor para todos.
A VOZ - Em seu plano de go-
verno, qual projeto a prefeita
classificaria como o mais ino-
vador? E como a prefeita pre-
tende desenvolvê-lo?
GILDA NAVES - Não diria ino-
vador, mas aqueles que não
tive oportunidade de concreti-
zar, como o lago e o centro
poliesportivo, para os jovens e
crianças da nossa cidade.
A VOZ - Haverá mudanças na
sua forma de administrar
neste segundo mandato ou a
prefeita pretende manter a
mesma linha de atuação com
que governou Silvânia entre
os anos de 2001 e 2004?
GILDA NAVES - Sim. Haverá
mudanças, porque todos nós

aprendemos com o passar do
tempo e ganhamos mais expe-
riência, e isto contribuíra bas-
tante para que possamos de-
sempenhar melhor o nosso pa-
pel.
A VOZ - Como será a atuação
do seu vice, Geraldo Santana,
em sua administração?
GILDA NAVES - Será bastante
participativa, temos uma rela-
ção muito boa, e com certeza
isso colaborará para estarmos
sempre dialogando.
A VOZ - Algum nome de sua
primeira administração foi
escolhido para o seu novo se-
cretariado? E porquê?
GILDA NAVES - Dona Hermione.
Por ter muita experiência na
área da educação.
A VOZ - Como será o relacio-
namento da Prefeita Gilda
Naves com a Câmara de ve-
readores?
GILDA NAVES - Eu darei o me-
lhor de mim para que possa-
mos ter uma boa relação, tra-
balhando juntos para o bem de
Silvânia
A VOZ - Como a prefeita pre-
tende atuar juntos aos gover-
nos estadual e federal para
buscar mais recursos e bene-
fícios para o município?
GILDA NAVES - Como aqui de-
clarou o Governador Alcides,
podemos contar com o apoio
dele, também com o do Sena-
dor Marconi Perillo, que es-
teve aqui durante a campanha
e firmou seu apoio. A Depu-
tada Raquel Teixeira que tem
feito muito por Silvânia e ou-

tros que já tivemos contato e
se colocaram a disposição se
Silvânia.
A VOZ - Existe alguma obra
ou projeto que a prefeita não
realizou em seu primeiro
mandato e que agora será re-
tomado? Qual seria?
GILDA NAVES - Sim. O lago, o
asfalto dos bairros Santo An-
tônio e Maria de Lurdes, entre
outros.
A VOZ - Muitos partidos apoi-
aram sua candidatura. Como
será a atuação deles em sua
nova administração?

GILDA NAVES - Nós já estive-
mos reunidos e todos sabem
que agora os primeiros dias
são de análises e conhecimen-
to da situação em que está a
prefeitura, mas que todos te-
rão participação na nossa ad-
ministração.

MENSAGEM FINAL

Aproveito a oportunidade
para agradecer a todos os
Silvanienses por confiarem a
mim esta função. E desejar
um Feliz 2009, cheio de paz,
saúde e amor.

Gilda Naves durante seu discurso de posse, no Instituto Auxiliadora.

Público
lotou a
quadra do
Colégio
para
prestigiar
a cerimô-
nia de
posse.

João
Caixeta
entrega
documen-
tos da
Prefeitura
à nova
titular do
cargo,
Gilda
Naves.
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Morrer novo, para dar um defunto bonito

Quando éramos moleques em
Silvânia, bebia-se demais
porque havia a idéia de que,
bebendo tanto, resultaríamos
defuntos jovens e bonitos. A
frase, repetida sempre, era:
“Morrer novo, para dar um
defunto bonito”.  Alguns
morreram novos. Eu me lem-
bro dos defuntos. Nenhum
deles era bonito.

Quando éramos moleques em
Silvânia, colocávamos “In
Utero” no aparelho de som
e, quando alguém que não
conhecia ou não gostava de
Nirvana se aproximava e al-
gumas das centenas de mi-
lhares de distorções presen-

Por André de Leones (*) tes nas canções do disco se
faziam ouvir, gritávamos
para o incauto: “Olha a in-
terferência! Se afasta do
som, pô!”.

Quando éramos moleques em
Silvânia, não era sempre di-
vertido, pelo menos não para
mim, porque de alguma for-
ma eu sentia ou pressentia
aquela morte-em-marcha
inerente a todos nós e me
sentia triste e sempre olhava
para os meus amigos como
se os visse pela última vez.
Ainda hoje me pego fazendo
isso.

Quando éramos moleques em
Silvânia, acreditávamos em
Deus, e isso fazia com que

tudo doesse muito, mas mui-
to mais. A mãe de alguém di-
zia acender velas para nós,
dizia: Rezo por vocês. Eu
apagava cada uma dessas
velas em meu pensamento.

Quando éramos moleques em
Silvânia, víamos pobres di-
abos sendo presos. Nós nos
divertíamos com isso por-
que, desde então, compreen-
díamos que respeito e auto-
ridade nada têm a ver com
fardas,  gri tos,  viaturas,
cassetetes, patentes e afins.
Desde então, compreendía-
mos que respeito e autorida-
de têm a ver com polidez,
imparcialidade, discrição.

Quando éramos moleques em

Silvânia, não obstante o fato
de sermos moleques, fomos
todos muito bem educados
pelos nossos pais, que nos
ensinaram a jamais abaixar
a cabeça, a jamais permitir
que alguém, quem quer que
fosse, cometesse contra nós
qualquer espécie de abuso,
qualquer espécie de desres-
peito, qualquer espécie de
desumanidade. Dependendo
da ocasião, é preferível que-
brar-se ou ser quebrado ao
meio a se dobrar.

Nos dias de hoje, são outros
os moleques silvanienses, é
outra a sua estirpe, outros os
seus trajes, outra a sua apa-
rência, outras as suas inten-
ções, ações, inações. Em cer-

to sentido, Silvânia nunca
esteve em situação tão ruim.
Uma pena.

As perspectivas são péssi-
mas, as autoridades (com as
exceções de praxe)  são
despreparadas, arrogantes
ou simplesmente trazem con-
sigo as piores intenções ou
(o que é ainda pior) nenhu-
ma intenção.

Ser moleque hoje,  em
Silvânia, é outra coisa, e
nada mais temos a ver com
isso.

(*) André de Leones é es-
critor e ainda não foi preso
por isso.

Escritora silvaniense lança livro em parceria com seu
esposo em Anápolis

A professora de língua
portuguesa e escritora
silvaniense Ana Maria de
Freitas Rocha e seu esposo
David Pereira da Rocha,
bancário (BB) e escritor,
lançaram no dia 30 de
dezembro, às 20 horas, no
Salão de Eventos do SESI
Jundiaí, em Anápolis, por
ocasião da comemoração
das Bodas de Pérolas (30
anos de matrimônio), o livro

Meta-Metades.
Meta-Metades é um livro

construtivo que tem por
objetivo mostrar como se
trata as metades femininas e
masculinas de todo casal.
Proporciona os ti jolos e
rochas que solidificam e dão
segurança à relação familiar
e ao seu convívio social.

M e t a - M e t a d e s  s e r v e
como livro de auto-ajuda
empresarial, pois, nos dias
atuais, “Metas” é a palavra
de ordem de toda boa
empresa, inclusive a familiar,
são propostas, objetivos,
alvos a serem atingidos...
Ora, conquistar alguém,
mantê-lo(a) fiel e
interessado(a) em nosso
projeto de sonhos e
realizações é uma tarefa
árdua de se
conseguir. Buscar a perfeita
junção de duas metades, de
natureza antagônica, e
formar um ser dicotiledônico
que plantado no terreno do
tempo, produzirá frutos...

Um por um, um por dez, um
por vinte! Um por cem!!!

Sobre  o  l ivro ,
c o m e n t o u  N a t a l i n a
Fernandes (Presidente da
ULA -  União Li terár ia
Anapol ina ,  poet isa ,
professora e atriz): “Ler
Meta-Metades, devido seu
caráter  in t imis ta ,  é
mergulhar na vida do casal,
em seus  sonhos  e  suas
conquistas. É um excelente
l ivro  de  poes ias .
Recomendo a obra, pois
estamos diante de um ótimo
livro de leitura, com temas
diversificados que revelam
nas  entre l inhas  uma
história de amor em versos
de  invejável  sens ib i-
lidade.”   

O lançamento foi uma
festa ímpar. Vários amigos
e  a lguns  pa rce i ros  de
compos ição  mus ica l  do
casal compareceram para
abr i lhan ta r  a  f e s ta .  O
Cantor anapolino Roberto
Brenner, e o músico e dono

de estúdio de gravação,
Giovann i  Troncon i ,
marca ram presença  e
cantaram uma canção de
autoria da Ana Maria, que
se  encont ra  gravada  no
disco “Versos e canções”
(2003), um disco gravado
só com poetas e autores
anapo l inos .  A mús ica
chama-se “A existência da
f lo r” .  O  even to  fo i

animadíssimo, regado a
vinho, whisky, cerveja e
refrigerantes, com  farta
mesas de frios e quibes
fritos, quentinhos. A festa,
que estava prevista para ir
a t é  a  me ia  no i t e ,
ex t rapo lou  o  t empo  e
terminou por volta das 3h
da manhã,  onde até  os
garçons  rec i t a ram
poesias.

Meta-Metades, lançado no
dia 31/12, em Anápolis.

Ana Maria de Freitas Rocha e seu esposo David Pereira da
Rocha: noite de autógrafos bastante prestigiada.
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Henrique Silva, um Bonfinense republicano

A proclamação da Repúbli-
ca brasileira aconteceu em 15
de Novembro de 1889.  A que-
da do regime monárquico e a
proclamação da República
ocorreram num clima de ordem
e tranqüilidade já que a idéia
era apenas mudar a forma de
governo e não de revolucionar
a sociedade. A população as-
sistiu a tudo sem entender o
que estava acontecendo, mui-
tos acreditavam estar vendo
apenas uma parada militar,
pois não houve interesse em
convocar o povo para partici-
par deste processo. O golpe foi
organizado por militares, ca-
feicultores e profissionais libe-
rais, isto é, pela elite, lidera-
dos por Deodoro da Fonseca,
que deixou de ser monarquista
às vésperas do golpe republi-
cano.

Assim que assumiu a pre-
sidência de forma provisória,
Deodoro da Fonseca tomou
várias medidas, entre elas uma
que nos interessa de perto, ou
seja, encontramos a participa-
ção de um bonfinense para a
concretização de tal medida: a
instituição do federalismo - as
províncias brasileiras foram
transformadas em estados-
membros da federação; com
isso, teriam maior autonomia
administrativa. Para tal era
necessário rever os limites
territoriais de cada província
– dos Estados, e também as
fronteiras com os países vizi-
nhos.

Em 1889, ano da proclama-
ção da República, Henrique
Silva, que morava nesta épo-
ca no Rio de janeiro, fez parte

da comissão observadora das
fronteiras com a Bolívia, co-
missão esta que estava sob o
comando de Deodoro da Fon-
seca. Henrique Silva nasceu
em Bonfim, hoje Silvânia, em
18 de março de 1865, filho de
Francisco José da Silva e de
Ana Rodrigues de Morais e
Silva e irmão mais novo de
Vicente Miguel da Silva Neto
que morreu na Guerra do
Paraguai. Sua carreira militar
teve início em 1882 no Esqua-
drão de Cavalaria de Goiás

Esta comissão composta
em sua grande maioria por
militares tinha como objetivo
verificar os limites demarcados
entre Brasil e Bolívia. Os mi-
litares tiveram um papel im-
portante na ocupação do terri-
tório nacional e entre eles es-
tava Henrique Silva.

Mais tarde entre 1889 e
1909 explode o que foi chama-
do de a Questão Acreana.
Voltando um pouco mais na
história percebemos que pelo
tratado de Madrid assinado em
1750 o território do Acre per-
tencia à Espanha. A disputa
pelo território continuou prin-
cipalmente depois que um
grande número de brasileiros
vindos do nordeste ocupou o
território do Acre por causa do
comércio da borracha. O con-
flito só terminou em 1909 com
a assinatura do Tratado de
Petrópolis mediado pelo Barão
do Rio Branco.

Henrique Silva participou
também da Comissão de obser-
vação e estudos da Questão
Platina. Em 1816, D. João VI
anexou esta região do Rio da
Prata ao Brasil com o nome de
Província Cisplatina que
corresponde ao atual Uruguai.

De colonização espanhola,
nunca aceitou o domínio por-
tuguês e por isso sempre foi
motivo de muitos conflitos.
Esta região foi palco de dispu-
tas entre o Brasil, Uruguai e
Argentina e ficou conhecida
como a Questão Platina. Estes
países pretendiam controlar a
navegação e o comércio nesta
importante Bacia. Depois da
independência da província
Cisplatina, o governo brasilei-
ro teve que rever os limites
territoriais na região do Rio da
Prata. Novas observações e
estudos eram necessários para
demarcar o território brasilei-
ro, então uma comissão foi
organizada para tal finalidade
e entre as pessoas considera-
das altamente competentes,
Henrique Silva novamente foi
convocado.

Henrique Silva também
participou da demarcação do
Estado do Mato Grosso, e dos
estudos sobre os limites entre
Goiás e Minas Gerais. Em
1892 e1894, fez parte da Co-
missão exploradora do Planal-
to Central, chefiada pelo cien-
tista Luiz Cruls do qual foi
secretário e vale ressaltar o seu
brilhante desempenho graças
ao seu imenso conhecimento de
botânica e geologia.

Desde muito cedo se inte-
ressou pelo jornalismo e atuou
ativamente em vários jornais
como; “jornal do comércio”,
“Diário de Notícia”, “Jornal do
Brasil”, “O País” e muitos ou-
tros. Em 1917, no dia 15 de
agosto, lança com Americano
do Brasil, a revista “A Infor-
mação Goiana” que relatava os
acontecimentos importantes de
Goiás. Esta revista se transfor-
mou em documento histórico

significativo, devido ás suas in-
formações e relatos de Goiás e
Bonfim durante o período em
que foi publicada. Era uma
revista ilustrativa e informati-
va das possibilidades econômi-
cas do Brasil Central.

Como escritor escreveu vá-
rios livros como: Indústria Pas-
toril, Chácaras e Quintais, A
caça no Brasil Central, Poetas
Goianos, Fauna Fluviátil de
Goiás, e muitos outros. Fala-
va vários idiomas, era dono de
uma cultura fabulosa e soube
como ninguém elevar Goiás de
maneira grandiosa, através de
sua atividade cultural,
jornalística e de escritor.

Foi republicano desde a ju-
ventude, e ao lado de Deodoro
da Fonseca e de Floriano Pei-
xoto defendeu e lutou pela cau-
sa nacional.

Depois de sua morte, por
força do decreto de 12 de maio
de 1935, uma das ruas de nos-
sa cidade passa a se chamar
Rua Henrique Silva em sua

homenagem para manter vivo
o nome deste ilustre
silvaniense. Além da rua com
o seu nome, a sua família tam-
bém foi homenageada quando
Bonfim passa a se chamar
“Silvânia” em 31 de dezembro
de 1943. A família “Silva”
através de Vicente Miguel da
Silva, o consolidador do mu-
nicípio, de Vicente Miguel da
Silva Neto, de Henrique Silva,
de Americano do Brasil e tan-
tos outros, contribuíram
grandemente para elevar e di-
vulgar a nossa cidade.

Cida Sanches
Especial para A Voz

Cida Sanches é professora de
História no Instituto Auxiliadora e
Coordenadora Pedagógica da
UEG de Silvânia.

Ao lado Henrique Silva e
acima a rua que leva o seu
nome.
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Compromisso com a educação.

O uso da internet como
ferramenta de aprendizagem
e capacitação permanente de
educadores e agentes sociais
deve ser difundido e
valorizado dada a riqueza e
abrangência dos temas e
releitura das experiências e
realidades do ambiente
escolar e da sociedade como
um todo. Por essa razão,
sugerimos aos leitores que
acessem e se utilizem
cotidianamente de sites
ligados às questões sócio-
educacionais, em especial
dos direitos da criança e do
adolescente. Destacam-se
dois importantes sites
especializados que vale
muito conhecer:
www.promenino.org.br e
www.risolidaria.org.br.
Leia, por exemplo, o texto
que segue:

“Na escola: como lidar
com comportamentos

agressivos?

Violência, agressividade
e comportamento anti-social
são importantes temas de
reflexão e debate nos dias
atuais, especialmente quando
estão presentes no ambiente
escolar.

Educadores e instituições
de ensino deparam-se
diariamente com situações
onde tais comportamentos
acontecem cotidianamente.
Aprender a respeitar limites,
regras e autoridade,
trabalhar adequadamente em
equipe, respeitar as
dificuldades e limitações do
outro, assim como ter
atitudes de respeito,
tornaram-se desafios tão
importantes quanto a

aquisição do conteúdo
curricular básico.

Atitudes agressivas, uso do
poder, intimidação de colegas
e enfrentamento de professores
e funcionários parecem não ter
limites. Tudo isto contradiz os
propósitos essenciais da escola
de educar e socializar, trazendo
prejuízos individuais e
coletivos, além de instalar um
clima de temor e distância entre
aqueles que deveriam ser
parceiros no processo
educativo: o professor e o
aluno.

A socialização do aluno é
um processo gradual, que deve
ser construído nos diversos
ambientes em que as crianças
e os adolescentes estão
inseridos. Vários fatores são
determinantes para que este
processo ocorra: educação
familiar, acesso à educação
formal, convívio com outros
grupos sociais - parentes,
vizinhos, igreja etc. -, acesso
à cultura, entre outros.

Fatores biológicos,
questões culturais, histórico
familiar (hereditariedade e
referencial de educação),
condição sócio-econômica e
condições adequadas de saúde
também interferem neste
processo. Os fatores biológicos
vêm sendo investigados por
profissionais de saúde mental
e têm forte influência no
padrão de comportamento do
indivíduo.

Outros fatores que
norteiam e promovem o
processo de socialização são:
as condições de saúde mental
da criança e de seus familiares,
a construção de vínculo

afetivo, a valorização do
potencial da criança, o suporte
emocional, a referência moral
e ética de comportamento, a
presença efetiva e adequada
das figuras parentais e a
segurança física e emocional.

A escola detém uma
importante parcela na
construção deste processo,
pois oferece ao aluno a
oportunidade de vivenciar
situações tanto de “conforto”
social como de desafio,
colocando à prova suas
habilidades sociais. A
socialização e o processo de
aprendizagem caminham
juntos. Quando uma está
comprometida, a outra tende a
sofrer prejuízos, pois a
motivação, atenção e memória
são pré-requisitos para ambas.

É um grande desafio para
os alunos tentar aprender em
uma classe que apresenta um
nível acentuado de conflitos,
onde o professor tenta
gerenciar a manutenção da
ordem sem conseguir atender
ao conteúdo curricular. Diante
desta situação, encontram-se
estudantes insatisfeitos, com
seu potencial sub-utilizado, e
professores desgastados,
temerosos e com a saúde física
e emocional comprometidas.

A construção do conceito
de coletividade, o
desenvolvimento da tolerância
à frustração, a descoberta de
formas saudáveis de resolver
problemas e conflitos, o
descobrir do “gostar de
aprender” são, ao mesmo
tempo, desafios e ferramentas
à disposição da escola.

Uma das maneiras de
tornar um aluno questionador
e crítico, muitas vezes mal

visto pelo educador, em um
parceiro na sala de aula é
oferecendo espaço e atenção,
além de motivação. O
professor deve valorizar o
saber desse aluno, instigar sua
curiosidade, propor diferentes
formas de aquisição do
aprendizado e estimular a
pesquisa e investigação.
Desse modo, a simples
transferência de conhecimento
é evitada e o aluno sai da
posição de mero receptor de
informações, transformando-
se em parceiro.

Como fazer na prática?

Evidentemente há uma série
de situações que facilitam ou
dificultam o estabelecimento
desta relação saudável entre
professor e aluno, como a faixa
etária, os recursos materiais e
físicos do ambiente, a
capacitação do educador e
suas condições de trabalho.
Mas determinadas orientações
podem ser dadas de forma
geral.

A colaboração do professor
de educação física, por
exemplo, em atividades
dirigidas que impliquem as
mais diversas disciplinas, a
utilização de jogos e
brincadeiras como forma de
aprendizado, a realização de
dinâmicas de grupo, a
utilização de recursos diversos
como música e as mais
variadas expressões artísticas
e esportivas, a elaboração de
eventos culturais, saídas
pedagógicas, construção de
informativos de interesse e com
a participação dos alunos,
elaboração de melhorias na
própria escola, são alguns
possíveis motivadores para a
mudança da postura social de
um aluno.

Também são facilitadores
do processo de socialização
a construção coletiva de
regras de convivência, a
elaboração e apresentação
diária da rotina da classe, o
planejamento de aulas
criativas e motivadoras, o
reforço positivo, a busca por
outras formas de resolução
de conflitos e de expressão
de sentimentos, assim como
o contato freqüente com a
família. O comportamento
do professor é referência
dentro da sala de aula, mas
o profissional necessita da
colaboração da família e da
instituição de ensino para
desempenhar plenamente seu
papel.

A agressividade, a
violência e o comportamento
anti-social não apresentam
razão única e definida. A
solução para estes problemas
também não será alcançada
por uma única frente.
Estudos, reflexões e ações
que visem minimizar as
causas e promover o
desenvolvimento emocional,
social, moral e cognitivo da
criança devem ser
elaborados por meio da
parceria entre educadores,
profissionais da saúde, do
serviço social, do direito e
das demais áreas implicadas
na promoção do bem-estar e
garantia dos direitos da
criança e do adolescente.”
 
O texto foi extraído de
w w w. p ro m e n i n o . o rg . b r /
DireitoseDeveresnaEscola e é de
autoria de Christiane D’Angelo
Fernandes, educadora, coach e
diretora-executiva do SINAL –
Socialização da Infância e
Adolescência Laborada, e de
Maria Fernanda Souza,
Pedagoga e Psicomotricista do
SINAL.



Nilton Wagner Barbosa é
silvaniense, economiário, ex-
funcionário da Caixa em
Silvânia.

Entre  os  muitos
ensinamentos que Jesus nos
deixou temos a parábola do
filho pródigo. Ela fala de um
rapaz que pediu ao pai que
lhe entregasse sua parte na
herança e gastou tudo com
diversão. Após ficar sem di-
nheiro passou tanta necessi-
dade que desejou trabalhar
de empregado para seu pai.
Quando voltou para casa foi
recebido com muita alegria.
Não como empregado, mas
como um filho querido.

Esta passagem nos mos-
tra que Deus está sempre
disposto a nos receber de
volta, apesar de nossos er-
ros. E lembra-nos o quanto
é importante nossa decisão
de reaproximar dEle. A mai-
oria de nossos sofrimentos
se deve ao nosso afastamen-
to do Pai. Quando começa-
mos um novo ano é impor-
tante colocar entre nossos
projetos  essa
reaproximação.

Porém, este retorno não
é apenas passar a orar mais
e a frequentar a igreja ou o
centro espírita. Nosso afas-
tamento de Deus acontece
quando cultivamos o orgu-
lho e o egoísmo. Para nos
aproximarmos dEle deve-
mos cultivar a humildade e
o amor ao próximo.

Esta transformação ínti-
ma é importante, mas é tra-
balhosa. O Espiritismo nos
ajuda a entender porque não

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga.

Viva o Natal em todos os dias do novo ano. Lembre-se,
diariamente, que no Natal comemoramos simbolicamente o

aniversário de Jesus. Ele nasceu para que pudéssemos viver com
alegria e amor. Nos deixou a mensagem de que a vida é compreensão
e partilha. Trouxe uma nova filosofia - a de que o amor precisa estar
sempre presente em nossos atos, palavras e ações. Faça de seu lar
um ambiente de tranqüilidade e paz onde seus familiares tenham
prazer de estar e para onde queiram sempre voltar. Presenteie Jesus,
pelo seu aniversário, todos os dias do ano, amando sem reservas
todas as pessoas com quem você estiver em contato. Ajude alguém
que estiver em dificuldade. Dê carinho aos seus familiares. Convide
Jesus para morar com você.

* * *

Embora a passagem de um ano para outro seja apenas mais um
dia que acaba e um outro que começa, a mudança  tem

significado importante por ser mais uma etapa que vencemos. Analise
o ano que passou e veja se você fez tudo que podia para melhorar
sua vida. Será que você não deixou passar oportunidades por medo
de tomar novas atitudes? Será que não foi preguiçoso não fazendo
coisas diferentes que poderiam lhe dar mais elevação espiritual?
Procure se prometer a ser mais caridoso no ano novo, mais decidido
a tomar atitudes que beneficiem os outros. Não se prenda a tentar
melhorar somente sua vida. Quando nosso comportamento é voltado
para o próximo nossa vida melhora automaticamente. Preocupe-se
em ser melhor melhorando a vida de quem está à sua volta.

* * *

Nesse ano que se inicia, evite os venenos mentais. Afaste-se da
ignorância, do apego, da aversão, da inveja, da desonestidade

e do orgulho. Precisamos procurar nos afastar desses sentimentos
que são os que mais nos atrapalham na evolução espiritual. Intoxicam
nossas almas e nos tornam infelizes. Quem consegue amar sem
apego, não tem orgulho nem inveja dos outros, quem procura
aprender sempre mais e não despreza ninguém, por mais humilde
que seja, está no caminho certo para a felicidade. Principalmente,
seja honesto consigo mesmo. Não se iluda, não se engane e não
tente passar por quem não é. A felicidade está em ser honesto nos
atos e nos pensamentos. Não viva gastando mais do que ganha,
querendo parecer o que não é, nem sendo falso. Sua vida pode ser
muito difícil se você quiser dar passos maiores do que suas pernas.
Conforme-se em ser quem é e seja feliz dentro do que lhe foi
destinado. Trabalhe para melhorar mas não se sinta infeliz se não
conseguir mudar muito. A vida pode ser boa se você for honesto
consigo próprio o tempo todo.

* * *
Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna

é fácil transformar nossos
sentimentos. Somos Espíri-
tos eternos e tivemos mui-
tas encarnações, nas quais
construímos nossa persona-
lidade e nos ligamos a mui-
tas  pessoas .  O que  fo i
construído durante um lon-
go tempo não tem como ser
mudado de uma hora para
outra. Assim, nosso passa-
do influencia muito nossa
capacidade de transforma-
ção.

Existem hábitos e valo-
res que fazem parte de nos-
sa história há séculos. Por
terem sido repetidas inúme-
ras vezes estas atitudes fi-
caram gravadas em nós.
Quando buscamos mudar
nos sentimos tentados a re-
petir as mesmas práticas.
Isso acontece com os víci-
os, com a maneira de tratar
as pessoas, com a forma de
reagir diante das dificulda-
des e com nossos interesses.

A maioria das pessoas
com quem nos relaciona-
mos são Espíritos com os
quais convivemos em ou-
tras encarnações. Normal-
mente,  nossos parentes ,
amigos e inimigos são nos-
sos velhos conhecidos. Isso
faz com que nossa ligação
com eles seja muito forte.
Alguns se esforçam para
nos ajudar a melhorar. Po-
rém, é mais comum aceitar-
mos a influência dos que se
parecem mais  conosco .
Quando resolvemos mudar
nossas atitudes eles aca-
bam nos levando a continu-

ar com a velha maneira de
pensar e agir.

Também nos  cercam
desencarnados que são nos-
sos afetos ou desafetos an-
tigos.  Da mesma forma que
os encarnados eles exercem
grande influência sobre nós
e afetam nossa forma de
pensar muito mais que ima-
ginamos.

Trazemos tanta bagagem
do passado que somos como
um grande navio carregado
de mercadorias. Quando re-
solvemos mudar de rumo vi-
ramos aos poucos, para só
depois de algum tempo es-
tar em outra direção. Não é
como virar uma bicicleta.

Para que nos animarmos
é importante  olhar  para
trás. Ao observar os últimos
cinco, dez, quinze anos de
nossas vidas vemos que
houve alguma transforma-
ção em nossa forma de pen-
sar, sentir e agir. É como se
olhássemos para as águas
por onde o navio acabou de
passar e víssemos que ele
está virando, apesar de que
pareça que está na mesma
direção.

O importante é ter con-
fiança em nossa capacida-
de de transformar e sereni-
dade para esperar os resul-
tados. Depois que mudar-
mos nosso rumo fatalmente
chegaremos ao porto segu-
ro dos braços do Pai.



SINDSILVÂNIA
O Sindicato dos Servidores
Públicos Municipais de
Silvânia elegeu dia 19 de De-
zembro, sua nova diretoria.
Apenas uma chapa concorreu
ao pleito. O Sind Silvânia será
presidido pelo advogado
Carlos Eduardo Fiorani. A vice
presidente será Florita Duarte
Vítor. A chapa se completa
com Valdir Antônio Rosa, 1º
vice-presidente, Luciano
Rodrigues Nascimento, Secre-
tário-Geral, Dália Oppermann,
1ª Secretária, Hermínio
Martins Duarte, 2º secretário,
Marco Antônio Rodrigues
Espíndola, 1º tesoureiro e
Etelino Cândido Filho, 2º te-
soureiro. O Sindicato dos Ser-
vidores Públicos Municipais
de Silvânia tem cerca de 300
filiados.

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de Silvânia empossou, no dia
17 de dezembro, a sua nova diretoria. A posse aconteceu durante
jantar de confraternização para empresários e comerciantes de
Silvânia e cidades vizinhas filiados à entidade. O novo presidente da
CDL é Crisalto Leandro de Oliveira. A posse aconteceu no salão
social da AABB. A nova diretoria ficou assim composta: Presidente -
Crisalto Leandro de Oliveira; Vice-Presidente - Fernando Cunha de
Pádua; 1º Tesoureiro - Leonir Chitolina; 2º Tesoureiro - Antônio de
Paulo Canedo; 1ª Secretária: Cátia Maria das Graças; 2ª Secretária
- Kênia Cristiane da Silva; Relações Públicas - Lucimar de Jesus
Marques; 1º Diretor de SPC - Márcio Luiz dos Santos; 2º Diretor de
SPC - Antônio dos Santos Andrade; e o Conselho Fiscal: Edésio
Sávio Batista,  Fábio do Carmo Almeida e Joel Leandro de Oliveira.

CNH
O Conselho Nacional de Trân-
sito (Contran) deu inicio, no
dia primeiro de Janeiro, às no-
vas regras para o trânsito. A
mudança, que afetará
diretamenteos futuros con-
dutores será o aumento da car-
ga horária dos cursos teórico
e prático para tirar a carteira
de habilitação. As outras
alterações são a restrição do
uso de faróis de xenô-
nio, o novo lacre de identi-
ficação nas placas e a permis-
são para multar veículos com
placas azuis (de consulados e
organismos internacionais).
Para tirar a primeira Carteira
Nacional de Habilitação
(CNH), o futuro condutor terá
de cumprir 45 horas de aulas 
teóricas. Já o curso de direção
veicular, antes com carga ho-

rária de 15 horas aula, passa a
ser de 20 horas aula. O curso
de prática de direção para mo-
tocicleta também sofre modi-
ficações, e poderá ser realiza-
do em via pública, com
monitoramento pelo instrutor
em outro veículo.

BOLSA UNIVERSITÁRIA
A nova etapa do programa Bol-
sa Universitária vai beneficiar
61 estudantes das cidades da re-
gião da estrada de ferro. A in-
formação é de Vanessa Lelis,
coordenadora do programa na
Sub-secretaria de Educação de
Silvânia. São 10 estudantes em
Bonfinópolis, três em
Gameleira de Goiás, 16 em
Leopoldo de Bulhões, quatro
em Orizona, quatro em São
Miguel do Passa Quatro, 12 em
Silvânia e 12 em Vianó-polis.
Os estudantes beneficiados pelo
programa terão ajuda de custo
para pagar mensalidade de uni-
versidades particulares e em
contrapartida prestarão servi-
ços em órgãos públicos.

ORTOGRAFIA
As novas regras ortográfi-cas da
Língua Portuguesa entraram em
vigor no dia primeiro de Janeiro
de 2009. De acordo com o de-
creto assinado pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva, até
2012, haverá um período de
transição, no qual valem as duas
formas de escrever: a antiga e a
nova. Nem todas as normas es-
tão definidas. Ainda há exceções
- por exemplo, no uso do hífen -
que deverão ser discutidas entre
as Academias de Letras dos pa-
íses que falam a língua portu-
guesa. Espera-se que a Acade-
mia Brasileira de Letras organi-
ze um vocabulário até fevereiro
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MÁRCIA SOUZA

Leonardo Oliveira Silva,
o Tuzinho, trabalhou
durante 6 anos com

locutor de rodeios Ivan
Diniz, sendo conhecido

artisticamente como
Leonardo Lacraia.
Recentemente foi
contratado para

trabalhar com o locutor
Gleydson Rodrigues que

participou da novela
América, da Rede Globo. Tuzinho, em visita à Silvânia, contou-nos a

novidade e disse que irá morar em São José do Rio Preto, SP, e que agora
terá a oportunidade de trabalhar em todo o território nacional e até em

outros países. O seu novo nome artístico é Léo Dance. Nesses 10 anos fora
de Silvânia, Tuzinho morou em Rio Verde-GO, onde formou-se em

Educação Física, na Fesurv.

de 2009. Vale lembrar que o que
muda é a grafia, a fala conti-
nua a mesma. Algumas mudan-
ças: as letras K, W e Y entram
de vez no alfabeto que passa a
ter 26 letras; o trema desapare-

ce de todas as palavras; some
também o acento circunflexo
das palavras terminadas em
eem ou oo, como nas palavras
lêem e vôo, que agora se escre-
vem leem e voo.

LÉO DANCE
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Entre os dias 10 a 18 de
janeiro de 2009 acontece uma
grande movimentação de
Missionários em cada
Comunidade da Paróquia de
Silvânia. A Paróquia tenciona
ser ‘UMA COMUNIDADE
DE COMUNIDADES’, as
Santas Missões Populares, a
força para a estruturação das
Equipes de Pastorais, dos
Conselhos Pastorais, dos
Movimentos e de todos os
Serviços de Evangelização da
Igreja. Neste sentido podemos
dizer que as Santas Missões
Populares querem ser uma
“chacoalhada” em cada
batizado para que se tome
consciência e assuma a
Vocação de ser Discípulo
Missionário de Jesus Cristo,
como nos pede a V
Conferência de Aparecida.

‘Santas’ porque a Missão
vem de Deus, ‘Missão’ porque
é um ato de sair de si mesmo
para ir ao encontro do outro e
levar o Evangelho, levar Jesus
Cristo e seu Reino,
‘Populares’ porque é feita do
povo para o povo. Esta é uma
definição sintética de Santas
Missões Populares.

Um pouco de história:
Desde o ano de 2007 nossa
Paróquia vem sonhando com
estas Santas Missões, o
assunto foi discutido nas
Assembléias Pastorais das
Comunidades e na Assembléia

Santas Missões Populares
Pe. João Norberto

Especial para A Voz
Paroquial. No ano de 2008 em
uma Reunião do Vicariato, em
Bonfinópolis, assumiu-se
realizar o Ano Missionário
2008/2009 e cada paróquia
fazer acontecer as Santas
Missões nas suas
comunidades. Cada uma
organizou uma Equipe de
Animação do Ano
Missionário e Santas Missões
Populares. Aconteceram
muitos encontros de
formação, reuniões e muito
trabalho. Definiu-se um mês
para cada paróquia realizar as
Santas Missões. Foi
promovido um concurso de
cartaz para as Santas
Missões. Cada Paróquia ficou
com uma cor caracterizando-
a dentro do Vicariato. Foi
celebrada em conjunto, a
Abertura do Ano Missionário.

Coube à Paróquia de
Silvânia realizar as Santas
Missões em Janeiro: entre os
dias 10 a  18, inclusive.
Tivemos no dia 13 de
dezembro de 2008 a formação
dos Missionários das
comunidades de nossa
Paróquia, cento e trinta
Missionários compareceram,
oitenta e cinco destes se
comprometeram a ir para
outras comunidades em
missão, os outros ficaram na
própria comunidade. Além
disso, temos a vinda de uma
Banda de Música de São João
Del-Rei, a vinda do nosso
Arcebispo, Dom Washington
para a celebração de

encerramento, Missionários
leigos, freiras, e seminaristas
de Minas Gerais, Rio de
Janeiro, Espírito Santo e
Tocantins. Contamos com a
presença dos atuais Padres
Guilherme, João e Vicente e
de Padres que já trabalharam
aqui: Alberto Ferreira,
Antônio Maria e Geraldo
Lopes (Lelete) e ainda, os
Padres Salesianos, nossos
conhecidos ou que iremos
conhecer: Jovandir Batista,
Carlos Sebastião, Silvério
Ivo, Raimundo Dilermano
(Marreco), Paulo Maia, de
outras congregações Pe
Columbano O’Flanagan -
OMI, Pe Mário Rodrigues
Paim - CSSR, da
Arquidiocese o Pe Aroldo
Schmoeller – Pároco de
Bulhões - e do Pe Rodrigo de
Castro Ferreira do Seminário
da Arquidiocese. Contamos
ainda com o Padre Maurício
que vem de São Paulo e com
o Diácono Alessandro
Tasquino que vem do Rio de
Janeiro.

Por aí vemos que será uma
grande movimentação.
Confira participando na sua
comunidade ou nas atividades
Paroquiais. Dia dez de janeiro
alvorada em cada família. Às
dezesseis horas a Acolhida da
Imagem e da Bíblia peregrina
no Cristo e Carreata pela
cidade de Silvânia e
celebração de envio dos
missionários, na quadra do
Instituto Auxiliadora. Dia

dezoito às dezesseis horas
encerramento, com Dom
Washington, também na
quadra do Instituto.

Missão é de cada cristão,
missão é de toda a Igreja. Ou
a Igreja é missionária ou não é
Igreja.

Agradecemos o Jornal A
VOZ pela oportunidade de
noticiar as Missões que irão
acontecer. Depois de

A Paróquia Nosso Senhor do Bonfim que compreende os Municípios de Silvânia e de Gameleira de Goiás, realiza em janeiro as Santas Missões

Pe. João Norberto Pinto é
Salesiano de Dom Bosco e
Pároco da Paráquia Nosso
Senhor do Bonfim e Vigário
Episcopal do Vicariato Silvânia/
Bela Vista, região administrativa
da Arquidiocese de Goiânia.

realizadas as Missões
poderemos trazer mais
notícias. Viva as Santas
Missões Populares de Silvânia
e de todo o Vicariato!



ALEGRIA EM
DOBRO
Tatiane Sousa está de volta,
para alegria e orgulho da
mamãe, a professora Vonilda
que a recebeu de braços
abertos, duplamente feliz,
primeiro pela filha ter voltado
recém formada em Engenharia
de Alimentos pela UCG e
depois por poderem comemo-
rar juntas a passagem do 23
aniversário de Tati, ocorrido
no último dia 3 de janeiro.
Tatiane agora está a procura
de uma vaga no mercado de
trabalho. Parabéns e boa sorte.

NOVO
IDEAL I

Como de praxe,
anunciamos e

comemoramos os
aniversário de

nossos parceiros do
Novo Ideal. À
esquerda Ilza

Lopes, aniversari-
ante do dia 31/12,

ao centro Marcos Roberto, do dia 16 de dezembro, ladeado por
Gisele Bueno, que soprou velinhas dia 19 de dezembro. Além dos

três também aniversariou Jéssica Martins, dia 14 de dezembro.

PRATA DA CASA
Posando de galã, Fábio de
Almeida Barbosa, funcionário
da Kanedo Construções há 8
anos recebeu os cumprimentos
no último dia 3 de janeiro pela
passagem de seu aniversário.
Fábio é aluno do 2 ano do
Curso de Informática da UEG.

CRIATIVIDADE RECOMPENSADA
Willaene Sousa e Pedro Júnior Nascimento de Sousa foram os

ganhadores para escolha do nome da mais nova loja de
informática e papelaria de Silvânia. O nome foi escolhido através
de uma promoção veiculada pela Rádio Rio Vermelho, promovida

pelos empresários Cláudio e Eva. Willaene e Pedro optaram
pelo nome Nova
Era e tiveram a

criatividade
recompensada

com um computa-
dor no valor de R$
1.000,00. A Nova
Era Informática e

Papelaria está
situada na Av.

Dom Bosco, 1634,
Park Anchieta.

SEMPRE PRESENTE
Sempre presente em
nossas páginas a
amiga Ana Maria
de Sousa não nos
deixa esquecer de
seu aniversário no
próximo dia 17 de
janeiro, pois nos
lembra da impor-
tante data periodi-
camente. É sempre

um prazer colocá-la em nossas Sociais, afinal de contas Ana é uma
pessoa muito conhecida e querida em Silvânia, pois é católica fervoro-
sa  e sempre participa das atividades da Igreja, principalmente acom-
panhando os padres em suas visitas às comunidades.

BONEQUINHA
A bonequinha da foto, ou

melhor Gabriela, completou
seu primeiro aniversário no
último dia 12 de dezembro.
Doce e meiga, conquista a
todos com seu encanto, em

especial os papais, Claudinei e
Fabiana Dutra, sem falar que

ela é, claro, o xodó dos avós,
em particular a vovó Lúcia de

quem Gabi é a primeira
netinha.

PARCERIA
Mônica Andrade, da Brasil Áudio Eventos e Elizeth Marçal,
presidenta da Casa da Amizade do Rotary Clube de Silvânia,
firmaram uma parceria e estão promovendo uma Seresta de
Carnaval, dia 13 de fevereiro na AABB, a partir das 21h00.

Durante o evento
será feito o
lançamento
oficial do show de
João Neto e
Frederico, que
será realizado no
mês de abril no
Parque de Expo-
sições de
Silvânia.
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PAI IDEAL
Ricardo Wander,
leia-se Supermer-
cado Novo Ideal,

é papai, pois
nasceu no dia 29
de novembro seu

primeiro filho,
João Vítor, para
alegria do jovem
pai e da mamãe,

Edileuza Pereira. Na foto os dois aparecem ostentando orgulho-
samente o rebento, João Vítor.

ANO NOVO, IDADE NOVA
A virada do ano
sempre tem um
gostinho especial
para o Braz
Bonfim de Abreu,
afinal de contas
ele comemora
aniversário dia 1º
de janeiro. Na foto
ele aparece ao
lado do filhão,
Paulo Ricardo.

Braz foi funcionário do César Móveis, onde trabalhou boa parte
de sua vida.

NOVO IDEAL II
Valdemi Pereira, um dos
proprietário do Supermercado
Novo Ideal, aniversariou no
dia da virada, 31 de dezembro,
ocasião em que comemorou
duplamente a data junto a
familiares e amigos. Parabéns
ao Valdemi e que o novo, novo
ano seja repleto de sucesso,
saúde e realizações.




